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No Planalto da Bocaina observam-se áreas com grande freqüência de 

concavidades estruturais, evidenciando que estas cabeceiras de drenagens são 

essenciais no processo de dissecação do planalto e desenvolvimento das 

vertentes (Figuras 6.47 e 6.48). Estas feições erosivas se destacam tanto nas áreas 

colinosas e aplainadas de baixa amplitude topográfica das cabeceiras do rio 

Paca Grande, na borda norte do planalto (Figuras 6.47; 6.3b), como nas encostas 

dos vales encaixados NE-SW no médio vale do rio Mambucaba, com amplitude 

de relevo intermediária (Figuras 6.48; 6.41b). De modo geral, as concavidades 

dessas áreas correspondem a bacias de drenagem de 1ª ordem encaixadas nas 

fraturas NW, mostrando a importância destas estruturas na condução dos 

fluxos erosivos (Avelar & Coelho Netto, 1992). O avanço das cabeceiras de 

drenagem, tanto nos tipos suspensas, como nas ajustadas, promove o 

rebaixamento e quebra dos divisores, gerando a coalescência das concavidades 

estruturais (Figuras 6.30c; 6.36b, c).  

Nas escarpas atlântica e interior caracterizadas pela alta amplitude 

topográfica e energia de transporte, as cabeceiras de canais assumem formas 

côncavas mais compridas e, claro, mais inclinadas, se moldando às encostas 

íngremes. Essas formas côncavas são, em geral, alongadas, abertas no topo e 

suavemente afuniladas na base, podendo estar suspensas ou, principalmente, 

ajustadas aos fundos dos vales (Figuras 6.32; 6.37; 6.47). Quando rasas as 

concavidades alongadas são semelhantes a uma pena, mas quando são 

profundas elas possuem bordas agudas entalhando as encosta. As cabeceiras de 

canais de alto gradiente em regiões úmidas são, normalmente, vinculadas a 

deslizamentos, mesmo com a participação conjunta de outros mecanismos 

erosivos (p.ex. Montgomery & Dietrich, 1994). Desta forma, nem sempre as 

concavidades alongadas são controladas pelas estruturas geológicas, pois os 

parâmetros gradiente topográfico e a orientação das encostas também assumem 

papel fundamental no condicionamento dos movimentos de massa e formação 

destas feições nas encostas. Isto foi ressaltado anteriormente, na orientação da 

rede drenagem na vertente sul (Figura 6.18d, e, f). No ambiente de colinas, 

Coelho Netto (1999) denominou de concavidades abertas aquelas sem controle  

 










